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Com a instalação de câmera os criminosos deixarão de abordar os táxis,

porque a imagem ficará registrada em uma central. Manutenção mensal por

apenas R$ 45, com o aparelho smartphone que o taxista já usa no dia a dia,

mais um aparelho smartphone sem linha. Pág. 05

Câmera no táxi
evita assaltos e golpistas

Carros com até três anos de fa-

bricação não farão a inspeção a par-

tir deste ano. Se seu carro tem mais

de três anos, é bom trocar. Pág. 30

Controlar
Sua preferência aos clientes da

Folha do Motorista lhe garante melhor

resultado. Eles têm sempre equipes

preparadas para os trâmites do

faturamento.

Folha do Motorista: 30 anos a seu

favor. Pág. 31

Vai trocar o seu táxi?

Anuncie na Folha do Motorista. Fale

conosco: 11 5575-2653/

folhadomotorista@terra.com.br/

cob.unida@uol.com.br

Vender ou comprar?

Procure a GNC, Gente Nossa

Corretora de Seguros. Quinze anos ga-

rantindo o seu patrimônio.  Dias para-

dos é segurança para você.

Ligue: 5572-3000.  Pág. 16

Procure a Coopetasp. Aos

inadimplentes com a Coopetasp ou

Sindicato será cobrada uma taxa

de serviço. Documento é liberado

na hora.

Ligue: 2081-1015.

Seguro para seu táxi
Carta de rendimento

Juíza determina multa diária de R$ 1.000 se
DTP não realizar a transferência em 48h

A Juíza Laís Helena Bresser Lang Amaral, da 2ª Vara da Fazenda Pública, estipulou multa de R$ 1.000 em caso de descumprimento da transferência de

alvará: “O impetrante tem o direito, o que foi reconhecido pela própria administração. Não se justifica a demora de meses para a emissão do alvará. Assim

sendo, DEFIRO a liminar, e que o documento seja emitido em 48 horas, sob pena de multa diária de R$ 1.000”. Segundo a Dra. Rita Simone Miler Bertti,

que atua na Coopetasp, todos os processos deferidos podem ser finalizados por meio de um Mandado de Segurança. Pág. 12

Fotos: Mário Sergio Almeida



FOLHA DO MOTORISTA Página 2 de 28/01 a 10 de fevereiro de 2014

Começou a valer em 1º de janeiro

de 2014 a obrigatoriedade de que to-

dos os carros zero quilômetro fabrica-

dos no Brasil tenham airbag e freios ABS.

Os automóveis devem sair de fábrica

com airbag duplo frontal (um para o

motorista e outro para o ocupante do

banco da frente) e o sistema de freios

ABS, que evita o travamento das rodas

em frenagem mais brusca. Esses itens não

Carros zero quilômetro estão
obrigados a ter airbag e freios ABS

poderão ser adquiridos como opcionais,

mas outros tipos de airbag, como de cortina

e de joelho, podem ser vendidos à parte.

A medida era prevista desde 2009

pelo Conselho Nacional de Trânsito

(Contran). A partir de 2010, o percentual

de carros novos que deveriam ter esses

itens aumentou gradualmente até chegar

aos 100% este ano. Em dezembro pas-

sado foi cogitada a possibilidade de adiar

a obrigatoriedade, mas o governo voltou atrás.

A lei põe fim a modelos que não ti-

nham como receber airbag e o ABS ou

cujo preço mudaria muito com a inclusão

desses itens: é o caso da Kombi e do Gol

G4 (antiga geração), da Volkswagen, e

do Fiat Mille (antigo Uno).

Preço do zero quilômetro

vai aumentar

Segundo o ministro da Fazenda, Guido

Mantega, o preço dos carros populares

deverá subir de 4% a 8%, como re-

passe dos custos de inclusão de

airbag e ABS.

A associação das montadoras

(Anfavea) estimou em dezembro que

o custo da instalação dos equipa-

mentos seria de R$ 1 mil a R$ 1,5

mil nos carros que ainda não possu-

íam os itens.
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Em Belo Horizonte (MG), foi instalado um sistema de biometria em 10%

dos táxis, com o objetivo de fiscalizar a carga horária dos condutores. Em uma

frota de 6.549 táxis, o sistema biométrico está presente em 605 veículos ven-

cedores da última licitação. Os taxistas utilizam a digital para dar partida no

veículo, e devem cumprir uma escala mínima de 12 horas diárias de trabalho.

Os dados são coletados quando os veículos equipados com o aparelho vão até a

sede da Empresa de Transportes e Trânsito de Belo Horizonte (BHTrans), onde há

uma antena que capta as informações. Uma nova antena será instalada perto do

Terminal Rodoviário da capital, onde os carros passam com mais frequência.

A Associação dos Condutores Auxiliares de Táxis (Acat) quer que o siste-

ma seja estendido aos veículos antigos. A Acat afirma que o valor da diária

para os taxistas auxiliares gira em torno de R$ 150, e vários proprietários de

alvarás não trabalham.

Taxistas de Belo Horizonte
precisam provar com digital

que trabalham na praça

O vereador Alípio Rodrigues, de
Fortaleza, apresentou um projeto de
lei que obriga a instalação de cabines
de proteção blindadas nos táxis. A
medida é uma tentativa de proteger os
profissionais dos constantes crimes
cometidos na região. “Os taxistas so-
frem com a violência devido a sua car-
ga horária pesada e a alta rotatividade
de passageiros”, disse o parlamentar.
Segundo o sindicato da categoria,
Sinditaxi, de dois a três taxistas são
vítimas de criminosos por semana em
Fortaleza.

A proposta é que as cabines sejam
instaladas por concessionários e
permissionários dos táxis. O custo será

Taxistas de Fortaleza podem ser

obrigados a instalar cabines blindadas

de aproximadamente R$ 3 mil, de-
pendendo do veículo. Em caso de
descumprimento, a multa será de 40
UFMF (Unidade Fiscal do Municí-
pio de Fortaleza), cerca de R$ 2 mil.

O presidente do Sinditaxi,
Vicente de Paula, elogia a preo-
cupação com a segurança dos
taxistas, mas pede precaução em
virtude dos custos da novidade.
“Ainda não fomos ouvidos sobre
a proposta. É preciso discutir isso
com a categoria, para que a ins-
talação não seja onerosa para os
profissionais”. No momento, o pro-
jeto de lei aguarda parecer do relator,
o vereador Carlos Dutra.

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação
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Salomão Pereira, editor da Folha
do Motorista, acompanhou de perto
a escalada de violência contra a ca-
tegoria, e decidiu criar um sistema
de monitoramento por câmeras
para táxis. “Em primeiro lugar pen-
sei na segurança do taxista. Mas
precisava também criar algo bara-
to, de fácil instalação e com as ima-
gens gravadas em um local inaces-
sível para os criminosos. Tudo isso
está presente no sistema”, citou
Salomão.

Nunca antes uma empresa havia
se interessado em desenvolver um
produto específico para o taxista. As
câmeras para carros existentes no
mercado possuem alto custo, e o pró-
prio taxista arca com a manutenção e
o armazenamento das imagens. Além
da questão financeira, o fato das ima-
gens estarem arquivadas com o
taxista inviabilizam o projeto, já que
os bandidos podem destruir as gra-
vações do crime.

Hoje, as câmeras nos táxis de São
Paulo já são realidade. Os veículos

Ladrão e golpista deixarão de
abordar o táxi com o uso de câmeras

Os taxistas são vítimas fáceis. Os criminosos, ao perceberem o registro de

sua imagem por câmera, certamente não concretizarão o crime

com câmeras possuem um selo infor-
mando sobre o monitoramento, e se
um suposto passageiro tiver a inten-
ção de praticar um crime irá desis-
tir, porque assim que entrar no car-
ro sua imagem já estará registrada
em uma central.

Vários locais de São Paulo são
monitorados por câmeras, e em diver-
sos países do mundo os táxis já estão
equipados com câmeras para a segu-
rança do taxista. Pelo Brasil há proje-
tos em andamento nas prefeituras de
inúmeras cidades para a instalação do
monitoramento de táxis.

Para baratear a mensalidade do sis-
tema de segurança por câmeras,
Salomão Pereira, a empresa de
tecnologia Cerruns e a LG criaram
uma solução: utilizar a linha do apa-
relho smartphone que o taxista já
utiliza em seu dia-a-dia. Desta for-
ma, será necessário adquirir apenas
outro aparelho, sem linha, para uso
da câmera, reduzindo o custo men-
sal de R$ 110 para R$ 45.

Como funciona a câmera para táxi

Um smartphone é colocado em um
suporte, próximo ao pára-brisa do ve-
ículo. As imagens começam a ser gra-
vadas quando o passageiro entra no
táxi, e ficam armazenadas em uma cen-
tral, fora do país.

Mesmo que o veículo ou o apa-
relho smartphone sejam roubados,
os criminosos serão identificados

porque suas imagens já estarão
registradas. O sistema inibe a
ação do criminoso e protege o
taxista, já que o resgate das ima-
gens não é acessível pelo veículo.

Os interessados podem procurar
a sede da Coopetasp:

Telefone 2081-1015 / E-mail:
salomaosilva@terra.com.br

Foto: Mário Sergio Almeida

Lauro Reis da Silva, de 19 anos, foi preso em 10 de janeiro acusado
de assaltar cinco taxistas em Ribeirão Preto, interior de São Paulo. Além
dos táxis, Lauro também teria assaltado um posto de combustíveis e
uma padaria.

O rapaz é usuário de crack, e a polícia acredita que o vício seria o
motivo dos crimes. Ele foi preso em sua casa, após investigações, e
teve a prisão temporária decretada.

O taxista Agnaldo Alfredo dos Santos, de 63 anos, morreu no dia 6 de
janeiro durante assalto em Maceió, Alagoas. Segundo informações da polícia,
quatro assaltantes, entre eles duas mulheres, se passaram por passageiros e
anunciaram o assalto.

A vítima reagiu e levou dois tiros. Após ser ferido, o taxista bateu o carro
em um veículo estacionado, e acabou morrendo no local. Os bandidos fugiram
correndo, e até o momento não foram identificados.

Dois menores assaltaram e balearam o taxista Roberto Gonçalves em Maceió, Alagoas, no dia 10 de janeiro. A história ganhou destaque porque um
dos criminosos é filho de taxista.

Durante o assalto, a ação dos bandidos chamou a atenção de pedestres, que avisaram a polícia. Ao avistar o táxi, os policiais ouviram o disparo e
conseguiram deter os menores, que correram e foram alcançados na mesma rua do crime. O taxista levou um tiro no abdômen, foi levado ao hospital
e se recupera.

Taxista morre após reagir

a assalto em Maceió

Jovem de 19 anos é acusado de assaltar

cinco taxistas em Ribeirão Preto

Menor, filho de taxista, assalta e fere outro taxista
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Fiat Itavema: liderando as vendas no segmento táxi em SP

No dia 24 de janeiro o editor da Folha

do Motorista, Salomão Pereira, visitou a

concessionária Fiat Itavema, e conversou

com Carla Mazuco, gerente de vendas di-

retas e responsável pelo departamento

de táxis. A Fiat é líder de vendas no

Brasil pelo 12º ano consecutivo, e a

Itavema foi premiada no ano de 2013

como a concessionária que mais ven-

deu veículos Fiat em São Paulo.

Há cinco anos a concessionária

Itavema enxergou no segmento táxi um

mercado atraente, e resolveu desenvolver

um trabalho exclusivo voltado para os

taxistas. “Aqui na Itavema nós temos uma

sala exclusiva para o atendimento dos

taxistas, e vendedores especializados que

podem auxiliá-lo em todas as etapas da

compra do 0 km”, informou Carla.

A gerente disse que, ao optar por ad-

quirir o carro 0 km na Itavema, o taxista

pode resolver todos os assuntos em um

só local. “Nós montamos todo o processo

para a obtenção das cartas de isenção,

como cortesia. Avaliamos o veículo usa-

do, auxiliamos na escolha do melhor ban-

co para o financiamento e o taxista ainda

leva brindes à sua escolha”.

Após um período de queda nas ven-

das no ano 2013, devido à decisão do Tri-

bunal de Justiça de São Paulo que exigiu

uma licitação para a concessão de alvarás,

A marca Fiat é líder de vendas no Brasil pelo 12º ano consecutivo.

A Itavema é a concessionária que mais vendeu em SP para os taxistas no ano de 2013

o mercado está reaquecido. Carla disse que

o volume de vendas aumentou, e o taxista

entendeu que o alvará não será perdido,

como foi divulgado por pessoas mal in-

tencionadas para criar instabilidade na

categoria.

“O Feirão do Táxi foi um divisor de águas

para as vendas de táxis. Os esclarecimentos

que foram dados para a categoria abriram

novamente o mercado. Além disso, é a opor-

tunidade de ter contato direto com um gran-

de número de taxistas, apresentar os nos-

sos veículos para aqueles que ainda não

conhecem, oferecer um test drive e tirar dú-

vidas”, lembrou.

Porque escolher um Fiat?

Os carros mais vendidos pela Fiat para

o segmento táxi são o Idea e o Grand Siena,

veículos que atraem o taxista pelo conforto

e economia. O Grand Siena Tetrafuel conta

também com um diferencial exclusivo da Fiat:

é o único carro do Brasil com o kit GNV ins-

talado pela fábrica.

“Quando o taxista faz um test drive

nos veículos Fiat ele decide pela com-

pra, porque o acabamento interno, a

segurança e a tecnologia são imbatí-

veis”, afirmou Carla. Além disso, a Fiat

é a marca que possui o menor índice de

depreciação do mercado na hora da tro-

ca. “O taxista sabe que um veículo Fiat

é facilmente vendido, porque possui óti-

ma aceitação”.

Na área de pós vendas, o taxista tem

prioridade na Itavema. Para um melhor

atendimento, todos os serviços são

agendados, e o taxista não perderá tem-

po com a manutenção de seu instrumen-

to de trabalho.

“O bom atendimento, a transparência e

a segurança são nossas marcas. O taxista

pode contar com a credibilidade da maior

rede de concessionárias Fiat, e adquirir um

carro com um ótimo custo-benefício, baixo

valor de seguro, designer e tecnologia”,

finalizou Carla.

Fiat Itavema:
Barra Funda: Av. Rudge 305 – Telefone: 3618-2000

Itaim: Av. Santo Amaro 526 – Telefone: 3054-3000

Guarulhos: Av. Aniello Patrici 350 – Telefone: 2468-5888

Santo André: Av. Ramiro Colleoni, s/n – Telefone: 4979-2000

E mais endereços. Acesse: www.itavemafiat.com.br
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São Paulo completou 460 anos.

O que há de bom na cidade?
No sábado, dia 25 de janeiro, a cidade mais rica do Brasil e a quarta

maior metrópole mundial fez aniversário. Com uma população de mais de 10
milhões de habitantes em uma área de 1.530 quilômetros quadrados, São
Paulo possui muito ainda por fazer.

Se considerarmos a idade de São Paulo em termos históricos, a cidade
ainda é uma criança. Mas isso não justifica que velhos problemas ainda persis-
tam, e que a população sofra com uma assistência à saúde precária, falta de
creches, transporte público deficiente, enchentes, enfim... A lista é longa. Mas,
hoje vamos falar do que é bom.

Bom em São Paulo é ir ao Mercadão e comer sanduíche de mortadela e
pastel de bacalhau (beeem recheados). Se a fome não é muita, divida com
alguém, porque o lanche vale pelo almoço e jantar. Agora, se o programa for
mais romântico, que tal jantar no restaurante do Terraço Itália? Considerado o
segundo edifício mais alto da cidade (com 165 metros de altura), é possível
apreciar São Paulo em um ângulo de 360 graus.

Mas, para fazer bem à alma, bom mesmo é visitar o Mosteiro de São Bento
para ouvir o canto gregoriano dos monges beneditinos. Independente da reli-
gião é uma experiência diferente e única, que vale a pena. A missa mais tradici-
onal ocorre aos domingos às 10h, e os monges são acompanhados por um
grande órgão. Não deixe de visitar a lojinha com guloseimas fabricadas pelos
próprios monges com receitas secretas.

São Paulo também atrai pelo roteiro de compras. Visitar o Brás e o Bom
Retiro para comprar roupas e a Rua 25 de Março para comprar bijuterias,
utilidades domésticas, artigos de festa e decoração é uma boa pedida para um
sábado de manhã. Mas, lembre de usar uma roupa confortável e tênis, para
andar à vontade.

Muitos moradores da cidade nunca visitaram os inúmeros museus que fa-
zem de São Paulo uma capital cultural. E mesmo que você não seja um apreci-
ador de artes, existem diversas opções que certamente irão lhe interessar (mas,
lembre que sempre é bom aprender coisas novas). Alguns passeios imperdíveis
são o MASP, o Museu da Língua Portuguesa, a Pinacoteca, o Museu do Fu-
tebol e o Museu do Ipiranga.

Nossa cidade tem muito a oferecer, e em um só editorial não teríamos como
listar tudo de bom que há aqui. Mas ficam as dicas, que podem inclusive ser
aproveitadas pelos taxistas para informar os turistas que nos visitam. São Pau-
lo merece os parabéns, mas nós, o seu povo, merecemos mais!

Ninguém se
esquece daquele
e s c â n d a l o
ocorrido em
Ferraz de
Vasconcellos-
SP e que en-
volveu outras
cidades da
grande São

Paulo e resultou no bloqueio de 35
mil CNH´s sob suspeita de fazer
parte do esquema de facilitação na
concessão de documento de ha-
bilitação.

Apesar do DETRAN-SP
ter expedido decisão para cancelar
prontuário de condutores envolvi-
dos em fraude na obtenção de CNH,
a falta da efetivação do cancela-
mento desse registro na base de
condutores habilitados tem impedi-
do os motoristas de reiniciar pro-
cesso para reabilitação, desta
forma, regularizar sua situação e
voltar a dirigir seus veículos.

A persistir essa situação, milhares
de condutores estão impedidos de

DETRAN-SP DEIXA
DE EFETIVAR O

CANCELAMENTO
DE CNH FRIA

obter empregos que dependa da li-
cença de motorista, prejudicando seu
sustento e da família, por isso, outro
caminho não restará senão procurar
um advogado para ingressar com
medida judicial, individualmente, a fim
de compelir o DETRAN-SP a cum-
prir sua própria decisão de cancela-
mento do registro.

Após o cancelamento do registro,
o candidato poderá voltar a uma
autoescola e fazer um novo PRECAD
- pré-cadastramento para reiniciar o
processo de formação de condutor,
a fim de obter nova licença
para conduzir veículos.

Sem prejuízo disso, o
condutor que teve seu registro can-
celado pelo DETRAN-SP poderá
questionar a validade desse ato
junto ao Poder Judiciário e pedir a
restauração do registro, tendo em
vista a violação do contraditório e
devido processo legal.

O interessados poderão consultar
a relação das decisões de cancela-
mento de registro no site
www.rosancoimbra.com.br 
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Se o motor do carro morrer

durante a travessia de uma en-

chente, não tente dar partida

Mantenha o carro desligado e re-
mova o veículo com um guincho até
uma oficina. Essa prática reduz o ris-
co de danos causados ao motor por
um calço hidráulico.

Observe a altura do nível de

água do trecho alagado

A maioria das montadoras esta-
belece uma altura máxima para es-
sas travessias e essa distância não
pode exceder o centro da roda.

Dirija o veículo em baixa ve-

locidade, mantendo uma rotação

maior e constante do motor, em

torno de 2.500 RPM

Isso diminui a variação do nível
da água e seu respingar junto ao
motor, dificultando a contaminação
de componentes eletroeletrônicos,
melhorando a aderência e a
dirigibilidade do veículo.

Veículos equipados com trans-

missão automática devem ser co-

locados na posição 1, de trocas

manuais

Assim, o automóvel não desen-
volverá tanta velocidade, sendo pos-
sível imprimir uma rotação maior ao
motor. Outra possibilidade é alter-
nar, manualmente, a troca de mar-
chas entre “N” e “1”, de modo a
manter a velocidade do veículo bai-
xa durante o trecho alagado, sem
descuidar da rotação do motor, sem-
pre em torno de 2.500 RPM.

Se o veículo for automático e

tiver as opções “WINTER” ou

“SNOW” para ajuste de tração,

utilize esses recursos.

Embora a função desses dispo-
sitivos seja a de conferir maior se-
gurança durante trechos de baixa
aderência, como neve ou lama, evi-
tando que o veículo patine graças ao
bloqueio do diferencial, esses recur-

Chuvas de verão: saiba
como proteger o seu carro

No Brasil, o verão é sinônimo de muitas chuvas. Por isso, os motoristas precisam estar atentos para a ocorrência de alagamentos nas ruas e

avenidas, que podem comprometer o funcionamento do veículo e até causar morte.

Veja as dicas para dirigir nesta época de chuvas, e tenha cuidado:

sos também devem ser utilizados du-
rante alagamentos, pois beneficia o
controle da velocidade do veículo e
da rotação do motor. 

Mantenha a calma caso ocor-

ram: aumento de esforço ao

esterçar (direção hidráulica), va-

riação na luminosidade das luzes

do painel, alertas sonoros, aumen-

to do esforço ao acionar os freios,

flutuação dos ponteiros,

acendimento das luzes de anoma-

lia da injeção eletrônica, bateria e

ABS

Todos esses sintomas são causa-
dos pela perda de aderência entre a
correia auxiliar e as respectivas poli-
as da bomba da direção hidráulica e
alternador, sendo um fato passageiro
que não impede a dirigibilidade. Re-
force a cautela e mantenha o menor
número possível de equipamentos li-
gados.

Desligue o ar condicionado

Essa prática impede que alguns
componentes joguem água na toma-
da de ar do motor, reduzindo o risco
de calço hidráulico.

Após passar por um alagamen-

to, dirija-se diretamente para uma

oficina

Pode haver a contaminação do
cânister, do óleo da transmissão, além
de riscos acentuados de falhas na em-
breagem, suspensão e freios. Por isso,
ir até uma oficina solicitar a avaliação
desses itens é a melhor alternativa.

Faça uma limpeza no sistema

de ventilação

Após travessias consecutivas de
alagamentos, você estará sujeito à
contaminação por fungos, micro-or-
ganismos e bactérias. Por essa razão
é recomendável realizar uma limpeza
de todo o sistema para uma utilização
segura.

Fonte: CESVI BRASIL (Centro de

Experimentação e Segurança Viária)

Palhetas do pára-brisa - não podem estar ressecadas

Água do esguicho - deve ter líquido desengordurante

Luzes das lanternas - devem estar em perfeito estado

Pneus - não podem estar carecas

Checar o sistema de freios
Desembaçadores traseiro e dianteiro - devem estar

funcionando

Borrachas das portas - devem estar em bom estado

para vedar a entrada de água

Bateria - deve estar bem carregada

Alguns itens de seu carro merecem
atenção em épocas de chuvas
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Se você trabalhou com carteira assinada nos anos 1999 a 2013, tem conta
vinculada ao FGTS ou foi dispensado e recebeu seus direitos, você pode soli-
citar a correção do FGTS na ordem de 88% devido pela Caixa Econômica
Federal.

A Ação contra a Caixa é individual. Em parceira com a COOPETASP,
daremos assessoria aos cooperados e partes interessadas.

Traga os seguintes documentos: RG, CPF, carteira de trabalho, extrato do
FGTS e comprovante de endereço.

Escritório de advocacia: Rua Conde do Pinhal nº 8 - 14º andar - Liberdade
(atrás do Fórum João Mendes).

Associado da Coopetasp tem atendimento preferencial. Procure por Vilma
ou Martins. Fone: 3104-2523 e-mail vilmadias@rodriguespereira.adv.br.

“Taxista podemos conseguir
 um bom dinheiro para você”

Não apenas na praia, na pisci-
na ou em ambientes externos que
as pessoas devem se preocupar
com o risco de câncer de pele. O
carro pode ser um ambiente bas-
tante perigoso para a saúde, prin-
cipalmente de profissionais que fi-
cam muitas horas do dia expostos
ao sol, como os taxistas.

Um estudo feito pela St. Louis
University, nos Estados Unidos, e
publicado no Journal of the American
Academy of Dermatology descobriu
que as pessoas que passavam mais
tempo dirigindo estavam propensas
a desenvolver câncer de pele no
lado esquerdo do corpo e rosto. A
explicação: falta de uso de filtro
solar, combinado com a baixa pro-
teção dos vidros aos raios UVA,
que penetram mais profundamente
na pele.

Outra preocupação são os car-
ros parados, que expostos ao sol
podem chegar a 70o C. Além dos
riscos para a pele, um carro supe-
raquecido pode causar desidrata-
ção, hipertermia e choque térmico.

Cuidados para evitar
o câncer de pele:

A Sociedade Brasileira de
Dermatologia recomenda que as
seguintes medidas de proteção se-
jam adotadas:

Carro e câncer de pele:
conheça esta relação

Dirigir por longos períodos sem proteção

solar pode desencadear câncer de pele

• Usar chapéus, camisetas e pro-
tetores solares.

• Evitar a exposição solar e per-
manecer na sombra entre 10h e 16h
(horário de verão).

• Na praia ou na piscina, usar
barracas feitas de algodão ou lona,
que absorvem 50% da radiação
ultravioleta. As barracas de nylon
formam uma barreira pouco
confiável: 95% dos raios UV ultra-
passam o material.

• Usar filtros solares diariamen-
te, e não somente em horários de
lazer ou diversão. Utilizar um pro-
duto que proteja contra radiação
UVA e UVB e tenha um fator de
proteção solar (FPS) 30, no míni-
mo. Reaplicar o produto a cada duas
horas ou menos, nas atividades de
lazer ao ar livre. Ao utilizar o pro-
duto no dia-a-dia, aplicar uma boa
quantidade pela manhã e reaplicar
antes de sair para o almoço.

• Observar regularmente a pró-
pria pele, à procura de pintas ou
manchas suspeitas.

• Consultar um dermatologista
uma vez ao ano, no mínimo, para um
exame completo.

• Manter  bebês e crianças
protegidos do sol. Filtros sola-
res podem ser usados a partir dos
seis meses.

Foto: Divulgação

Os donos de veículos desembolsa-
ram, em média, R$ 12.648 para man-
ter o carro no ano de 2013. O custo,
levantado pela agência Autoinforme e
pela Fipe (Fundação Instituto de Pes-
quisas Econômicas de São Paulo), não
incluiu as prestações do financiamen-
to. O aumento foi de 4,9% em relação
ao registrado em 2012, com alta mai-
or do que a inflação registrada pela
Fipe, de 3,88%.

A cesta de produtos considerada na
pesquisa incluiu combustíveis, serviços
(como lavagem e estacionamento),
peças, seguros e impostos.

Dentre esses produtos, serviços
teve o maior aumento no ano (5,93%).

Um dos itens que compõe esse

Em 2013, quem
tem carro

desembolsou
mais de R$ 12 mil

grupo, a lavagem simples, foi o que
mais subiu no ano (14,2%).

Os combustíveis estão no segun-
do lugar dos produtos que mais
subiram em 2013 (5,72%) e re-
presentam quase um terço dos
gastos com o carro em um ano.
Em seguida aparecem as peças,
com alta de 4,48% e os segu-
ros, com 4,66%.

Apenas os impostos apresentaram
queda de 2,72%. A diminuição se
deve à redução do preço do carro
usado, utilizado no cálculo do
IPVA. O preço da inspeção veicu-
lar não sofreu mudança, e o seguro
obrigatório subiu 4,44%.

Fonte: Agora SP
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Diário Oficial 20/08/13

PROCESSO: 2013-0.144.288-3/ Valdira
Caetano Crispim. Alvará nº 021.521-26.

Diário Oficial 22/08/13

PROCESSO: 2013-0.148.097-1/ Osval-
do Navarro. Alvará nº 035.610-20.

PROCESSO: 2013-0.148.008-4/ Paulo
Sergio Schmidt. Alvará nº 027.807-20.

PROCESSO: 2013-0.147.563-3/ Jose
Antonio Pereira Roseno. Alvará nº
022.611-20.

PROCESSO: 2013-0.147.472-6/ Milton
Jose Valério de Lima. Alvará nº 017.058-22.

PROCESSO: 2013-0.147.447-5/ Eloina
Honda. Alvará nº 023.020-20.

PROCESSO: 2013-0.147.264-2/ Celso
Miguel da Silva. Alvará nº 003.173-22.

PROCESSO: 2013-0.147.230-8/ Jorge
Vieira. Alvará nº 003.263-21.

PROCESSO: 2013-0.147.101-8/ Luiz
Carlos Prestes  Moura.  Alvará nº
008.446-24.

PROCESSO: 2013-0.101.530-6/ Manoel
Baptista de Oliveira. Alvará nº 010.311-20.

PROCESSO: 2013-0.095.567-4/
Francisca Rosilene da Silva. Alvará nº
008.442-25.

PROCESSO: 2013-0.080.882-5/ Renata
de Souza Araujo. Alvará nº 025.826-27.

Juíza multa Prefeitura em R$ 1.000 por dia se
não for realizada a transferência de alvará

A advogada Dra. Rita Simone
Miler Bertti, em parceria com
Salomão Pereira, diretor presidente
da Coopetasp (Associação dos Co-
ordenadores e Permissionários em
Pontos de Táxi de São Paulo) busca
junto ao judiciário condições para
legalizar as transferências de alvarás
que já foram publicadas no Diário
Oficial, mas não foram finalizadas no
DTP (Departamento de Transportes
Públicos). Em 15 de janeiro a advogada
conseguiu mais uma decisão favorável
da justiça sobre o assunto.

O Juiz Alexandre Jorge Carneiro
da Cunha Filho, da 1ª Vara de Fa-
zenda Pública do Foro Central de
São Paulo, deferiu liminar que obriga
a Prefeitura a realizar a transferência
de alvará solicitada pelos senhores
Marcos Antonio da Silva e José Alves
Cordeiro (titular). Na liminar, o Juiz
ressalta que há seis meses os
solicitantes aguardam pela transferên-
cia, e dá prazo de 10 dias para a so-
lução da pendência pelo órgão pú-
blico.

Em 12 de dezembro a advogada
já havia conseguido outra autoriza-
ção para que o taxista Gercias
Ferreira Souto tivesse o seu alvará
transferido. Segundo Dra. Rita Simo-

ne, as decisões abrem caminho para
que os processos que já foram publi-
cados no Diário Oficial como deferi-
dos sejam concluídos pelo DTP.

Outro mandado de segurança (Pro-
cesso 1009498-902013) impetrado
pelo advogado Dr. Fábio de Godoy,
representando o taxista Carlos Roberto
Catarino, também recebeu um pare-
cer favorável da justiça. A Juíza Laís
Helena Bresser Lang Amaral, da 2ª
Vara da Fazenda Pública, expediu
liminar para que a transferência fosse
feita no prazo de 48 horas, com multa
de R$ 1.000 por dia em caso de
descumprimento.

Veja a decisão da Juíza Laís
Helena Bresser Lang Amaral,

que estipulou multa de R$ 1.000
em caso de descumprimento da

transferência de alvará:
As alegações expedidas na inicial e

documentos que a acompanham retra-
tam a princípio, que o impetrante tem
o direito à transferência do alvará, o
que foi reconhecido expressamente
pela própria administração, o que, por-
tanto, não se justifica a demora de me-
ses para a emissão do pertinente alvará.
Assim sendo, DEFIRO a liminar, a fim
de que o documento seja emitido no
prazo de 48 horas, sob pena de multa

diária no valor de R$ 1.000,00, valen-
do a presente como oficio, a ser enca-
minhado diretamente pelo impetrante.

No mais, notifique-se a impetrada,
a fim de que preste as informações,
cientificando-se a pessoa, jurídica de
direito público a que encontra vincula-
da. Consigna-se no ofício a senha de
que poderá se valer a impetrada pois,
por se tratar de processo digital, a ín-
tegra da inicial e todos os documentos
que instruem o processo podem ser
acessados por meio do endereço ele-
trônico do Tribunal de Justiça.
Quem pode acionar a justiça para

garantir a transferência de
alvará?

Os taxistas que tiveram os proces-
sos de transferências de alvarás publi-
cados no Diário Oficial como deferi-
dos pelo DTP (Departamento de
Transportes Públicos) antes do dia 19
de agosto de 2013 podem recorrer à
justiça para garantir a regularização e
finalização da solicitação.

Para os processos em andamento
que não foram publicados no Diário
Oficial a Dra. Rita Simone Miler Bertti
adverte que o trâmite judiciário irá de-
morar um pouco mais. “O processo é
um pouco mais demorado. O DTP pre-
cisará informar ao juiz porque a solici-

tação não foi atendida, mesmo estan-
do assegurada na lei 7.329, artigo
19º”, citou a advogada.

O diretor do DTP, Daniel Telles,
em conversa com Salomão Pereira,
disse não poder autorizar a conclu-
são das transferências, mas, com uma
decisão da justiça favorável ao taxista,
o processo será finalizado. Mais de
800 processos, inclusive com
agendamento, estão parados no DTP.

Atendimento jurídico na
Coopetasp

Os taxistas que já tiveram o seu
processo de transferência de alvará
deferido pelo DTP (publicado no Di-
ário Oficial do Município) e tenham
interesse em entrar na justiça para a
finalização do processo, podem pro-
curar a Coopetasp. O atendimento jurí-
dico é realizado somente com hora
marcada, e não é necessário ser sócio:

Processos de transferências de alvarás publicados no Diário Oficial, mas não finalizados pelo DTP. Os
taxistas a seguir podem conseguir a transferência por meio da justiça:

Dr. Sérgio Matiota - segundas-
feiras, das 12h30 às 17h

Dr. Davi Grangeiro da Costa -
terças-feiras, das 13h às 16h30

Dra. Rita Simone Miler Bertti -
quintas-feiras, das 13h às 17h

Rua Napoleão de Barros 20 –
Vila Mariana

Telefone: 2081-1015

PROCESSO: 2013-0.151.771-9/ Jose
Eduardo Gomes Machado. Alvará nº
007.575-27.

PROCESSO: 2013-0.151.406-0/ Marcelo
Muller Ribeiro. Alvará nº 002.274-20.

PROCESSO: 2013-0.151.243-1/ Walter
Pacchioni. Alvará nº 006.001-21.

PROCESSO: 2013-0.151.010-2/ Ricardo
Rodrigues da Costa. Alvará nº 029.125-20.

PROCESSO: 2013-0.150.678-4/ Arnaldo
Rodrigues Bonfim. Alvará nº 040.489-20.

PROCESSO: 2013-0.150.506-0/ Ismar Pe-
reira de Souza. Alvará nº 030.609-26.

PROCESSO: 2013-0.149.588-0/ Helio
Francisco de Souza. Alvará nº 002.369-26.

PROCESSO: 2013-0.149.134-5/ Biratan
Pinheiro. Alvará nº 034.552-20.

PROCESSO: 2013-0.148.369-5/ Jose
Estevam de Oliveira Filho. Alvará nº
004.339-26.

PROCESSO: 2013-0.077.316-9/ Azenir da
Silva Rogério. Alvará nº 013.508-20.

Diário Oficial 23/08/13

PROCESSO: 2013-0.152.239-9/ Pedro da
Cunha Fonseca. Alvará nº 032.094-23.

PROCESSO: 2013-0.152.242-9/
Waldemiro Alberto Vieira. Alvará nº 017.994-28.

PROCESSO: 2013-0.153.334-0/ Vitorino
Bispo dos Santos. Alvará nº 014.503-28.

PROCESSO: 2013-0.153.560-1/ Maria
Aparecida Soares Santos. Alvará nº
037.371-28.

PROCESSO: 2013-0.153.569-5/ Francis-
co Jose de Sepulvida. Alvará nº 011.881-27.

PROCESSO: 2013-0.153.769-8/ Elena
Simplício dos Santos Leme. Alvará nº
023.375-25.

PROCESSO: 2013-0.153.924-0/ Paulo An-
tonio Lopes. Alvará nº 029.005-21.

PROCESSO: 2013-0.154.754-5/ Roberto
Sales Pereira. Alvará nº 040.549-20

PROCESSO: 2013-0.154.911-4/ Eduardo
Aino Andriotti Strafling. Alvará nº
026.016-21.

PROCESSO: 2013-0.155.703-6/ Nelson
Nunes de Siqueira. Alvará nº 012.438-29.

PROCESSO: 2013-0.156.596-9/ Josias Je-
sus Rodrigues. Alvará nº 013.805-24.

PROCESSO: 2013-0.156.803-8/ Ademir
Antonio Gabriel. Alvará nº 029.249-27.

PROCESSO: 2013-0.156.489-0/ Francis-
co Cineu Alves Pereira.  Alvará nº
009.344-29.

PROCESSO: 2013-0.154.135-0/
Shigeharu Okuda. Alvará nº 026.229-20.

PROCESSO: 2013-0.153.985-2/ Carlos
Roberto Andrade. Alvará nº 022.060-21.

PROCESSO: 2013-0.152.793-5/ Jairo

Rafael dos Santos. Alvará nº 023.951-26.
PROCESSO: 2013-0.152.332-8/

Valdenor Pereira Duarte. Alvará nº
024.987-23.

PROCESSO: 2013-0.154.917-3/ Cezar
Santos Miranda. Alvará nº 013.177-25.

PROCESSO: 2013-0.156.348-6/ Jose
Alves Cordeiro. Alvará nº 029.164-28.

PROCESSO: 2013-0.158.484-0/
Ricardino Paulino Coelho. Alvará nº
004.254-27.

PROCESSO: 2013-0.158.161-1/ Dirceu
Pereira de Faria. Alvará nº 007.806-26.

PROCESSO: 2013-0.156.930-1/ Antonio
Fabbri. Alvará nº 002.951-24.

PROCESSO: 2013-0.157.038-5/ Ailton
Lazaro. Alvará nº 010.347-23.

PROCESSO: 2013-0.157.988-9/ Volney
Paulo Guaranha. Alvará nº 035.080-21.

PROCESSO: 2013-0.158.605-2/ Dieter
Bigatto. Alvará nº 009.325-23.

PROCESSO: 2013-0.159.188-9/ Luiz
Esquivel Lopes. Alvará nº 040.531-25.

PROCESSO: 2013-0.159.361-0/ Valter
Possari. Alvará nº 012.353-20.

PROCESSO: 2013-0.159.601-5/
Martinho Soares. Alvará nº 033.355-26.

PROCESSO: 2013-0.155.562-9/ Romilda
Martins. Alvará nº 011.469-20.
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Comunicado aos taxistas sobre
as transferências de alvarás

Em relação à situação das trans-
ferências de alvarás, até o momento
não houve decisão final do Tribunal
de Justiça de São Paulo referente ao
processo nº 0016639-
80.2013.8.26.0053.

Em 20 de janeiro o Tribunal de
Justiça se manifestou sobre os Em-
bargos Declaratórios apresentados
pela Prefeitura Municipal de São Pau-
lo e outros interessados. Desta mani-
festação foi feito o acórdão n°
0093622- 85.2013.8.26.0000/
50000, com registro n°
2014.000015951, revogando a de-
cisão anterior que determinou a proi-
bição da renovação de alvarás pela
Prefeitura.

Ou seja, as renovações de alvarás
foram autorizadas pela justiça; já as
transferências continuam proibidas.
Os taxistas podem optar por entrar
na justiça para ter o seu processo de

As renovações de alvarás foram autorizadas pela justiça. Já as transferências continuam proibidas

transferência finalizado, principalmen-
te os que já tiveram o processo deferi-
do publicado no Diário Oficial.

Esta decisão foi reconsiderada ape-
nas no tocante acima citado, pois a
Desembargadora Ana Luiza Liarte per-
mitiu que a Prefeitura Municipal de São
Paulo renovasse os alvarás dos táxis
já existentes. Entretanto, manteve nesta
mesma decisão a exigência da licita-
ção pública para a concessão dos
alvarás (autorizações).

A decisão, porém, poderá ser mo-
dificada pelo Superior Tribunal de Jus-
tiça após a citação das partes, que irão
interpor recurso à Instância Superior.
Deste modo, a determinação da licita-
ção está sub judice.

Os processos que foram deferidos
pelo Departamento de Transportes
Públicos (DTP), antes da decisão do
Tribunal de Justiça em 19 de agosto
de 2013, podem ser finalizados por

meio de mandado de segurança.
A Juíza Helena Bresser Lang

Amaral, da 2ª Vara da Fazenda Públi-
ca (Processo nº 1009498-
90.2013.8.26.0053) determinou mul-

ta diária para a Prefeitura no valor de
R$ 1.000, caso a transferência não
seja atendida em 48 horas. O pro-
cesso foi impetrado pelo advogado
Fábio de Godoy.

Foto: Mário Sergio Almeida

Infrações de trânsito precisam de punições mais severas

Dirigir acima do limite de velocidade, fa-
lar ao celular enquanto dirige, não usar cinto
de segurança, avançar o sinal vermelho e
dirigir depois de beber são cinco infrações
de trânsito que põem em risco a vida, mas
são frequentemente registradas nas ruas das
cidades brasileiras.

Para o advogado da Perkons, Vanderlei
Santos, especialista em Direito Adminis-
trativo de Trânsito, esses comportamen-
tos são corriqueiros porque os valores das
multas no Brasil para essas infrações são
muito baixos.

Segundo dados da Organização Mundi-
al da Saúde, os acidentes de trânsito estão
entre as dez principais causas de mortes no
mundo inteiro. Somente em 2012 no Brasil,
os números da Seguradora Líder, responsá-
vel pelas indenizações por acidentes de trân-
sito (DPVAT), mostram que 60.752 pessoas
morreram e 352.495 ficaram inválidas de for-
ma permanente em acidentes.

Com base no disposto no Código de
Trânsito Brasileiro, instituído pela Lei 9.503/
97, o advogado Vanderlei Santos analisa as
punições previstas para cada uma das cinco
infrações de risco e defende uma revisão nos
valores das multas.

Excesso de velocidade

A velocidade tem relação direta com o
impacto e a gravidade dos acidentes. Estu-
do do Departamento de Tráfego Britânico
demonstrou que em um atropelamento com
o veículo a 32 Km/h, 5% dos pedestres atin-

Baixos valores das multas ajudam a manter comportamento infrator

gidos morrem e 65% sofrem lesões. A 48 Km/
h, 45% morrem e 50% sofrem lesões.

O CTB trata o excesso de velocidade de
forma gradativa. Nos casos com velocidade
superior à máxima em mais de 50%, a penalida-
de é multa de R$ 574,62, suspensão do direito
de dirigir e apreensão da habilitação. Também
é tratado como crime de trânsito, sujeito a de-
tenção de seis meses a um ano ou multa.

Porém, o excesso de velocidade entre 20 e
50% do limite foi tratado como infração grave,
com multa de R$ 127,69 e cinco pontos. Já
dirigir acima da velocidade permitida em até
20% é considerada infração média, com multa
de R$ 85,13 e quatro pontos. “É uma baixa
punição para muito risco”, alerta Santos.

Bebida e direção

Com a entrada em vigor de uma legislação
mais severa, dirigir sob efeito de álcool tor-
nou-se crime e a fiscalização reduziu a tolerân-
cia para o nível zero.

Com multa que passou de R$ 957,70 para
R$ 1.915,40 e a possibilidade de vídeos e rela-
tos serem usados como provas de embriaguez,
a Lei Seca se mostra mais eficiente. É a multa
de trânsito com maior valor no Brasil. Além da
multa, o infrator ganha sete pontos na CNH,
suspensão do direito de dirigir por 12 meses e
pode cumprir pena de seis meses a três anos.

Falar ao celular

     Utilizar o celular ao dirigir faz com que o
motorista tire uma das mãos do volante e re-
duz a capacidade cognitiva e de atenção para
as manobras. Segundo David Lima, especia-

lista em trânsito da Universidade de Brasília,
falar ao celular ao dirigir aumenta em até 400%
o risco do motorista se envolver em colisão.

O CTB prevê infração média e multa de R$
85,13 para quem conduz o carro utilizando
fones de ouvido e com apenas uma das
mãos. “Quando o CTB foi feito, havia no
Brasil aproximadamente 4 milhões de celu-
lares em uso. Atualmente, são mais de 265
milhões de aparelhos, e falar ao celular na
direção ficou corriqueiro. Por isso, essa é
uma infração que precisa ser revista com
urgência”, defende o advogado.

Falta do cinto

O cinto de segurança é item obrigatório
nos veículos e a infração para quem deixa de
usá-lo, no banco dianteiro ou de trás, é grave,
punida com multa de R$ 127,69.

Uma pesquisa do Denatran sobre o uso
do cinto de segurança revela que, além de ab-
sorver o impacto da colisão e redistribuir o
restante para os pontos fortes do corpo, o
equipamento evita o que é chamado de se-
gunda batida, que faz a projeção do ocupante
do carro para fora do veículo.

Avanço do sinal vermelho

É uma penalidade gravíssima, mas o valor
da multa é de apenas R$ 191,54, importância
pequena para o perigo da infração, especial-
mente se associada ao excesso de velocidade.

No geral, essas infrações podem ser coibi-
das com uma fiscalização mais efetiva. “Hoje,
a tecnologia é capaz de fiscalizar os motoris-
tas de forma eficiente, sem a necessidade do

aumento do número de agentes de trânsito”,
avalia o especialista em trânsito.

Senado aprova regras

mais duras para o CTB

O Senado aprovou, em 27 de novembro,
alterações no Código de Trânsito Brasileiro.
A medida é uma tentativa de coibir os abu-
sos no trânsito, aumentando o valor das
multas e criando outras punições para os
infratores.

Os motoristas embriagados, ou os
que se recusarem a fazer o teste do
bafômetro, pagarão multas mais altas e
terão a carteira de habilitação cassada.
O prazo para o infrator requerer o direito
de voltar a dirigir aumenta de dois para
três anos.

Os que participarem de pegas ou
competição esportiva não autorizada pa-
garão multa de R$ 1.910, terão o direito
de dirigir suspenso por um ano e o veículo
apreendido.

Não prestar socorro em caso de acidente
e velocidade superior a 180 km/h são as in-
frações que terão regras mais rígidas de acor-
do com o projeto. Em caso de reincidência
no período de um ano, o valor das multas
será dobrado.

A multa para quem dirigir sem habilita-
ção será de R$ 955. Já conduzir um veículo
com a carteira cassada gerará multa de R$
1.910. Além disso, a habilitação será recolhi-
da e o motorista não poderá dirigir por até
dois anos.



FOLHA DO MOTORISTA Página 14 de 28/01 a 10 de fevereiro de 2014

A Lei 7.329 estabe-
lece um prazo máximo
de três anos para a re-
solução da pendência
sobre a transferência
do alvará. Após este
prazo, o alvará pode ser
perdido por caducidade.

Em no máximo 30
dias após o falecimen-
to do taxista, a família
deve procurar o DTP
(Departamento de
Transportes Públicos)
para indicar um segun-
do condutor, que pos-

Para fazer inventário de taxista
falecido, procure a Coopetasp

sua Condutax.
Para antecipar a

transferência do alvará
para um membro da fa-
mília ou terceiro, o ad-
vogado, após dar en-
trada no inventário,
pode solicitar ao juiz
um alvará judicial auto-
rizando a transferência.

Uma petição incor-
reta pode acarretar a
perda do alvará. Se
ocorrer algum equívo-
co, a correção do in-
ventário pode durar

mais tempo do que a
conclusão final de todo
o processo.

O atendimento jurí-
dico da Coopetasp é
especialista no assunto.
Agende seu horário.

Foto: Mário Sergio Almeida

Rua Napoleão de
Barros 20 - Vila
Mariana - Telefone:
2081-1015

Não é necessário
ser associado para o
atendimento.

Taxista cantor e compositor faz música
em homenagem a São Paulo

Em comemoração ao aniversário de 460 anos da cidade,

A Folha do Motorista publica a letra de uma canção escrita por um taxista

O taxista Roberval Vieira Ramos,
na praça há quatro anos, é também can-
tor e compositor, e faz shows com o
nome artístico de SP Ramos. Possui um
cd gravado, e já se apresentou em even-

tos e nos CEUS da capital.
Para comemorar os 460 anos de

São Paulo, veja a letra da música “Terra
de Gente Boa”, e ouça a canção no
site: soundcloud/spramos.

Contatos do taxista e cantor SP
Ramos:

Telefone: 11 7894-0454 / e-mail:
roberamos@ig.com.br

Assista no Youtube o clipe da mú-
sica “Reggae de São Paulo”, outra
composição do taxista em homenagem
à cidade de São Paulo.

Terra de gente boa

Sete horas da manhã

Na Paulista 15 graus

Congestionamento é normal

O CET com seu talão,

flanelinha quer cobrar

Eu não consigo um lugar

Os aeroportos de Congonhas,

Cumbica e Viracopos

Estão abertos pra pousos e decolagens

Os cones na Radial,

ambulância, hospital

Pro cidadão é normal

Eh cidade de gente boa!

Eh cidade o tempo voa

Dezoito horas já chegou ônibus no

corredor, cheio de trabalhador

Motoqueiro quer passar,

taxista quer parar

Helicóptero a cruzar

Bandeirantes, Rodoanel,

gigante sai do papel

Que chegou, mas vai chegar

Vamos cantar com alegria,

reciclando todo dia

Para a vida melhorar

Eh cidade de gente boa!

Eh cidade terra da garoa

HISTÓRIAS DA PRAÇA
A Folha do Motorista conta histórias curiosas,

engraçadas, perigosas e inacreditáveis

dos taxistas de São Paulo.

Participe você também! Entre em
contato conosco e
conte a sua história.

redacao.motorista@terra.com.br.
Telefone: 11 5575-2653.

Foto: Divulgação

A Assembléia Legislativa aprovou
em 18 de dezembro, em uma sessão
extraordinária que durou menos de 10
minutos, um projeto que aumenta vá-
rias taxas do Detran de São Paulo. O
projeto de lei foi encaminhado em ca-
ráter de urgência pelo governador Ge-
raldo Alckmin.

Segundo o Detran, uma deter-
minação do CONTRAN (Departa-
mento Nacional de Trânsito) de
2012 modificou o material das pla-
cas e exigiu a utilização de lacre
rastreável e de película refletiva,
aumentando os custos. Por isso, o
emplacamento de carros vai pas-
sar de R$ 74,57 para R$ 96,99.

Detran SP terá reajuste
de taxas em 2014

Por outro lado, será possível a
substituição de uma só placa (hoje,
o motorista é obrigado a adquirir o
par de placas, mesmo sem necessi-
dade). A despesa para a substituição
de uma só placa ficará em R$ 42,15.

Novos serviços foram criados,
como a placa reduzida e a placa
customizada para carro. O gover-
no do estado ainda deve criar nes-
se ano outras 27 novas taxas (17
apenas do Detran), como a taxa
para blindagem de carro e para as
placas que deverão ser colocadas
na frente das motos. O governa-
dor Alckmin tem prazo de 90 dias
para sancionar os aumentos.

Foto: Mário Sergio Almeida
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Seguro para táxis: procure
uma corretora com experiência

GNC: 15 anos de

experiência e credibilidade

Solicite sua cotação

pessoalmente, por telefone

ou e-mail

GNC - Gente Nossa

Corretora de Seguros:

Rua Dr. Bacelar 21 - Vila

Clementino (ao lado do

sindicato dos taxistas)

Telefone: 11 5572-3000/

E-mail:

gnc@gncseguros.com.br

Foto: Mário Sergio Almeida

Quando contratamos um seguro
temos a intenção de não usá-lo. Mas,
infelizmente, nunca se sabe quando
os imprevistos irão acontecer. No
caso de seguros para táxis, precisa-
mos lembrar também que um sinis-

tro que impossibilite o veículo de ro-
dar irá acarretar prejuízos financeiros
para o taxista.

Somente uma corretora de segu-
ros especializada em táxis fará uma
apólice com todas as cláusulas neces-

sárias para deixar o taxista tranqüilo
caso ocorra um sinistro. O seguro para
táxis possui itens que não constam em
um seguro para automóvel particular, e
o próprio taxista talvez não tenha conhe-
cimento sobre quais cláusulas contratar.

No momento do sinistro, o que
queremos é ter a certeza de que não
teremos grandes prejuízos. Isso só é
possível com a contratação de um
seguro, que garantirá o mínimo pos-
sível de gastos financeiros. Com tá-
xis, além da cobertura do veículo,
outras questões devem ser analisadas,
como as indenizações para passagei-
ros em caso de colisão e o lucro que
o taxista deixará de obter no período
em que o veículo estará na oficina.

Ao contratar o seguro de seu táxi,
dê preferência a uma corretora com
15 anos de experiência no mercado.
A GNC é uma corretora especializa-
da em seguros de veículos, residên-

cia, saúde e vida. Antes de contratar
ou renovar seu seguro, consulte a
GNC e garanta o melhor negócio.
Possuímos uma estrutura capacita-
da a dar todo o suporte que o taxista
precisa no momento do sinistro.
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   Dr. Sérgio Matiota

segundas-feiras, das 12h30 às 17h - civil, criminal e

trabalhista.

     Dr. Davi Grangeiro da Costa

terças-feiras, das 13h às 16h30 - civil e família.

     Dra. Rita Simone Miler Bertti

quintas-feiras, das 13h às 17h - família,

civil e administrativo.

Atendimento jurídico na Coopetasp
para sócio e não sócio

* Acidentes de trânsito
* Acompanhamento de escrituras
* Acompanhamento de contratos
* Alvará judicial
* Apreensão de veículos
* Cassação de alvará e cadastro
(quando esgotadas as condições ad-
ministrativas
* Causas trabalhistas
* Compra e venda de imóveis
* Danos morais
* Despejo por falta de pagamento
* Indenização por dias parados
* Direito criminal
* Direito do consumidor

Confira as especialidades atendidas:

* Discriminação
* Divórcio
* Entrada de aposentadoria
* Inventário (cartório ou fórum)
* Mandado de segurança
* Pensão alimentícia
* Processo administrativo
* Processo contra terceiro
* Reabilitação do nome
* Renegociação de dívidas
* Reparação de danos
* Revisão de aluguel
* Revisão de aposentadoria
* Separação de bens

O departamento jurídico da Coopetasp atende

empresas, associações, sócio, não sócio

e o público em geral.

O ATENDIMENTO FUNCIONA NA SEDE DA COOPETASP, COM HORA MARCADA.
COOPETASP: R. NAPOLEÃO DE BARROS 20 – VILA MARIANA

TEL.: 11 2081-1015
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Associado a Coopetasp, neste verão venha
para o Clube Aquático Plêiades

Com um valor que cabe no bolso, os associados Coopetasp (Associação dos Coordenadores e
Permissionários em Pontos de Táxi de São Paulo) podem desfrutar de momentos inesquecíveis com suas
famílias. Através de um convênio com a Coopetasp, O Clube Plêiades Parque Aquático oferece diversão
para todos os gostos, em uma área de mais de 150 mil m².

O Clube Plêiades Parque Aquático existe há 47 anos. Nesse tempo, muitos taxistas e suas famílias já
passaram momentos agradáveis nesse complexo de lazer, que conta com:

Rodovia Fernão Dias km 82,5

Telefone: 2147-9999

Funcionamento no horário de verão:

De terça a sexta – das 8h às 18h

Sábados, domingos e feriados – das 8h às 19h

Clube Plêiades Parque Aquático:

* Sete piscinas e diversos toboáguas
* Três campos de futebol (com medidas oficiais)

* Ginásio e quadras poliesportivas
* Salão de jogos e salão de snooker profissional
* Sauna feminina e masculina (seca e a vapor)

* Academia de ginástica
(com acompanhamento de professor)

* Quiosques com churrasqueiras
* Restaurante e lanchonetes

* Playground
* Estacionamento gratuito com mais de 2.000

vagas
Promoção do Clube Plêiades Parque Aquático

para associado Coopetasp:
Mensalidade familiar: R$ 47,10 (inclui

o(a) cooperado(a), conjugue, filhos e netos
menores de 21 anos) + Carteirinha individual:

R$ 10 (pago uma única vez).
Procure a Coopetasp para se associar.
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No último dia 15 de janeiro o Se-
cretário Municipal de Transportes,
Jilmar Tatto, e o promotor de Habi-
tação e Urbanismo, Maurício Anto-
nio Ribeiro Lopes, se reuniram com
membros do Conselho Municipal de
Transporte e Trânsito no auditório da
Biblioteca Mário de Andrade. Em
pauta, o estudo que propõe o fim da
circulação dos táxis nos corredores
de ônibus.

A reunião terminou sem definição.
O prazo dado pelo Ministério Públi-
co para que a Prefeitura revogue a
portaria que permitiu a circulação dos
táxis nos corredores termina no dia 2
de fevereiro. O secretário Jilmar Tatto
disse que ainda não chegou a uma
decisão, que este é um momento de
debate e que não pretende pedir pror-
rogação do prazo ao MP.

Um grupo de taxistas se exaltou
durante a explanação do promotor
sobre o estudo. Hostilizado, Ribeiro
Lopes se retirou da reunião antes do
encerramento. Mesmo assim, foi se-
guido por taxistas até o elevador e
cercado na saída do prédio, mas não
aceitou discutir a questão.

Antes de sair, o promotor afir-
mou que o prazo só será pror-
rogado se argumentos técnicos
forem utilizados. Ele disse tam-
bém que “ânimos exaltados é um
problema político, e problema
político não é com o Ministério
Público”.

Promotor deixa reunião depois
de manifestação dos taxistas

Reunião terminou sem uma decisão. Por enquanto, táxis continuam circulando nos corredores de ônibus

Foto: Fabiana Cuba

MP diz que taxistas podem apre-
sentar estudo sobre corredores

Em uma audiência pública no dia 24
de janeiro o promotor Ribeiro Lopes
afirmou que pode prorrogar o prazo
para a retirada dos táxis dos corredo-
res. Isso ocorrerá se os taxistas apre-
sentarem prova, até o dia 30 de janei-
ro, de que contrataram uma empresa
para realizar estudos técnicos sobre o
impacto dos táxis nessas vias.

O promotor disse em dezembro
que, em 2 de fevereiro, pediria a revo-
gação da portaria que permitiu a cir-
culação de táxis com passageiros nos
corredores exclusivos de ônibus. Dia
28 de fevereiro é o prazo final para a
entrega do estudo técnico que será ela-
borado pelos taxistas.

Ribeiro Lopes usou metáforas para
criticar a postura dos taxistas, que pro-
testaram contra a medida na audiência
pública. “Não tinha que se consultar
proprietários de navios negreiros so-
bre a abolição da escravatura. Não
tinha que se consultar carrascos
sobre a abolição da pena de mor-
te, mal comparando com o setor,
mas apenas para dizer que aqueles
que são os beneficiários do sistema não
precisam ser consultados do ponto de
vista técnico”.

Entenda a polêmica dos táxis
nos corredores de ônibus

O Ministério Público, através do
promotor de Habitação e Urbanismo,
Maurício Antonio Ribeiro Lopes, en-

viou à Secretaria de Transportes um
ofício solicitando a elaboração de es-
tudos técnicos relacionados aos cor-
redores e faixas exclusivas. Em 45 dias
foram feitos três estudos: CET,
SPTrans e empresa independente.

Segundo o Secretário de Transpor-
tes Jilmar Tatto, as principais
constatações foram que, nos corredo-
res, apenas 1% dos usuários utilizam
táxis. Além disso, os táxis nos corre-
dores diminuem em 25% a velocidade
dos ônibus.

Para o estudo foram nomeados seis
membros, do DSV, DTP, SPTrans (2
membros), CET e SMT, mas nenhum
representante dos taxistas foi consul-
tado. Questionado sobre a ausência da
categoria nas discussões, Jilmar Tatto
propôs que outro estudo fosse reali-
zado pelos taxistas para ser discutido
tecnicamente.

“Os taxistas podem elaborar um
estudo técnico, mas será difícil a acei-
tação. O promotor não é o prefeito da
cidade de São Paulo. Fernando
Haddad é a autoridade máxima do
município, e tem poder para decidir.
Afinal, ele foi eleito pelo povo para ser
seu representante. Transporte é com-
petência do município e não do Minis-
tério Público”, questionou Salomão
Pereira, editor da Folha do Motorista.

Diante da polêmica, a Prefeitura
decidiu ouvir o Conselho Municipal de
Trânsito e o Conselho da Cidade an-
tes de qualquer decisão. Segundo Tatto

a Prefeitura irá discutir com todos os
envolvidos e decidir o que é melhor
para a cidade. Mas, ele adiantou que
a Secretaria de Transportes já formou
uma opinião, embasada na questão
técnica.

“A circulação de táxis nos corre-
dores diminui a velocidade do ônibus.
E o corredor de ônibus deve ser ex-
clusivo para os coletivos”, reiterou.
Rebouças, Ibirapuera e Nove de Ju-
lho são os corredores com maior cir-
culação de táxis em São Paulo, se-
gundo a Secretaria de Transportes.

Promotor diz não ser contra os
táxis, mas afirma que o

único compromisso do MP
é com o usuário de ônibus

O promotor Mauricio Antonio Ri-
beiro Lopes disse que o compromis-
so do Ministério Público está voltado
para a população que usa ônibus. Ele
afirmou ainda não ser contra os táxis,
mas não aceita a circulação desses
veículos em faixas e corredores ex-
clusivos.

“Dados mostram que os
paulistanos gastam quatro anos de
vida no trânsito. Se os corredores
forem exclusivos para os ônibus há
um ganho de um ano de vida para
essas pessoas. Eu espero dar um
ano a mais de vida para cinco mi-
lhões e meio de usuários de ôni-
bus”, disse o promotor.

Questionado por Salomão Perei-
ra em recente entrevista, o promotor
disse que os táxis estão atrapalhando
as pessoas, principalmente as que
usam ônibus. “Eu não tenho como
dizer quanto vale um ano de vida
de uma pessoa que ficou presa no
trânsito ao longo de 40 anos de
vida. A minha prioridade está cla-
ramente colocada”.

Sobre a manifestação ocorrida em
16 de dezembro, que concentrou 50
taxistas no Viaduto do Chá (em fren-
te à Prefeitura), e o posicionamento
dos sindicatos da categoria, que
indicaram a realização de manifes-
tações se a proibição entrar em
vigor, o promotor Mauricio Anto-
nio Ribeiro Lopes afirmou que não
cede a ameaças.

“Se os sindicatos fizerem qualquer
movimento de protesto, será movida
uma ação civil pública contra eles
pedindo indenização pelos danos cau-
sados à mobilidade urbana na cidade
de São Paulo. Eu tenho uma ação ci-
vil pública em minhas mãos”.
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Os taxistas de São Paulo já po-
dem agendar a verificação anual de
taxímetro no IPEM-SP (Instituto de
Pesos e Medidas do Estado de São
Paulo). O atendimento deve ser
agendado de acordo com a data de
vencimento do alvará. Por exemplo,
se o vencimento do alvará é em 5 de
fevereiro, o agendamento deve ser
feito junto ao IPEM entre 2 de janei-
ro e 3 de fevereiro.

A aferição é obrigatória, e os
taxistas devem agendar o horário de
atendimento pelo site do IPEM-SP e
emitir a GRU (Guia de Recolhimento
da União) para o pagamento da taxa

Divulgadas datas para a verificação
anual de taxímetro no IPEM

Para aferição, o taxista deve apresentar:
*Alvará

* Certificado de propriedade do veículo
* Certificado de verificação do IPEM-SP de 2013

* GRU quitada
* Comprovante de endereço

* Guia de serviço fornecida por oficina credenciada pelo IPEM-SP
(somente no caso de mudança de tarifa, troca ou conserto do taxímetro)

de verificação. Sem o agendamento
online e a taxa quitada, o atendimento
não é realizado.

Os taxistas autuados por trafegar
com o taxímetro irregular têm dez dias
para apresentar defesa ao órgão. As
multas podem variar de R$ 500 a R$
5 mil, dobrando na reincidência.

 “É importante salientar que no caso
de alteração na tarifa pelo município,
troca ou conserto do taxímetro, o equi-
pamento deverá ser avaliado nova-
mente pelo IPEM, mesmo que já te-
nha sido feita a verificação anual”, ob-
serva o superintendente do IPEM-SP,
Alexandre Modonezi.

Ipem-SP

Atendimento: de segunda a sexta,

das 8h às 16h (exceto feriados)

Rua Secundino Domingues, 415/ 443 – Vila Alpina

Telefones: 2024-0483 / 2154-5065

www.ipem.sp.gov.br

Foto: Mário Sergio Almeida

Veículos Citroen homologados
para o serviço de táxi da capital

Portaria nº 255/2013 - DTP. GAB.
Aprova a utilização do veículo da Marca CITROEN, Modelo C3

PICASSO, Versão GL 1.5, Código DENATRAN 107451, para a prestação
do Serviço de Transporte Individual de Passageiros – Modalidade Táxi, nas
Categorias COMUM, COMUM-RÁDIO e ESPECIAL, na Cidade de São
Paulo. O veículo especificado deverá atender aos demais requisitos previstos
na legislação vigente.

Portaria nº 256/2013 - DTP. GAB.
Aprova a utilização do veículo da Marca CITROEN, Modelo C3

PICASSO, Versão GLX 1.5, Código DENATRAN 107450, para a presta-
ção do Serviço de Transporte Individual de Passageiros – Modalidade Táxi,
nas Categorias COMUM, COMUM-RÁDIO e ESPECIAL, na Cidade de
São Paulo. O veículo especificado deverá atender aos demais requisitos pre-
vistos na legislação vigente.

Portaria nº 257/2013 - DTP. GAB.
Aprova a utilização do veículo da Marca CITROEN, Modelo C4 L, Ver-

são A 2L TENDANCE, Código DENATRAN 160368, para a prestação do
Serviço de Transporte Individual de Passageiros – Modalidade Táxi, nas Ca-
tegorias COMUM, COMUM-RÁDIO, ESPECIAL e LUXO, na Cidade de
São Paulo. O veículo especificado deverá atender aos demais requisitos pre-
vistos na legislação vigente.

Visando elevar a qualidade do sistema de táxi da cidade de São Paulo, o Departamento de Transportes Públicos (DTP) homologou em 27 de
dezembro de 2013 diversos modelos para atuar no serviço de transporte individual de passageiros. As homologações foram solicitadas pelo

vendedor frotista da marca, Marcello K. Boturini. Confira:

Portaria nº 258/2013 - DTP. GAB.
Aprova a utilização do veículo da Marca CITROEN, Modelo C4 L, Ver-

são M 2L TENDANCE, Código DENATRAN 160366, para a prestação
do Serviço de Transporte Individual de Passageiros – Modalidade Táxi, nas
Categorias COMUM, COMUM-RÁDIO, ESPECIAL e LUXO, na Cidade
de São Paulo. O veículo especificado deverá atender aos demais requisitos
previstos na legislação vigente.

Portaria nº 259/2013 - DTP. GAB.
Aprova a utilização do veículo da Marca CITROEN, Modelo C4 L, Ver-

são M 2L ORIGINE, Código DENATRAN 160365, para a prestação do
Serviço de Transporte Individual de Passageiros – Modalidade Táxi, nas Ca-
tegorias COMUM, COMUM-RÁDIO, ESPECIAL e LUXO, na Cidade de
São Paulo. O veículo especificado deverá atender aos demais requisitos pre-
vistos na legislação vigente.

Portaria nº 260/2013 - DTP. GAB.
Aprova a utilização do veículo da Marca CITROEN, Modelo C3

PICASSO, Versão GLX A, Código DENATRAN 107446, para a presta-
ção do Serviço de Transporte Individual de Passageiros – Modalidade Táxi,
nas Categorias COMUM, COMUM-RÁDIO e ESPECIAL, na Cidade de
São Paulo. O veículo especificado deverá atender aos demais requisitos pre-
vistos na legislação vigente.
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Veículos homologados para
o serviço de táxi da capital

Visando elevar a qualidade do sistema de táxi da cidade de São Paulo, o Departamento de Transportes Públicos
(DTP) homologou diversos modelos para atuar no serviço de transporte individual de passageiros. Confira:

Diário Oficial de 14/01/14
Portaria nº 008/2014 - DTP. GAB.
Aprova a utilização do veículo da

Marca HYUNDAI, Modelo HB20,
Versão 1.6 A COMFORT, Código
DENATRAN 146785, para a pres-
tação do Serviço de Transporte Indi-
vidual de Passageiros – Modalidade
Táxi, nas Categorias COMUM e
COMUM-RÁDIO na Cidade de
São Paulo. O veículo especificado
deverá atender aos demais requisitos
previstos na legislação vigente.

Portaria nº 009/2014 - DTP. GAB.
Aprova a utilização do veículo da

Marca HYUNDAI, Modelo HB20,
Versão 1.6 A PREMIUM, Código
DENATRAN 146790, para a pres-
tação do Serviço de Transporte Indi-
vidual de Passageiros – Modalidade
Táxi, nas Categorias COMUM e
COMUM-RÁDIO, na Cidade de
São Paulo. O veículo especificado
deverá atender aos demais requisitos
previstos na legislação vigente.

Portaria nº 007/2014 - DTP. GAB.
Aprova a utilização do veículo da

Marca HYUNDAI, Modelo HB20,
Versão 1.6 M COMFORT, Código
DENATRAN 146792, para a pres-
tação do Serviço de Transporte Indi-
vidual de Passageiros – Modalidade
Táxi, nas Categorias COMUM e
COMUM-RÁDIO, na Cidade de
São Paulo. O veículo especificado
deverá atender aos demais requisitos
previstos na legislação vigente.

Portaria nº 006/2014 - DTP. GAB.
Aprova a utilização do veículo da

Marca HYUNDAI, Modelo HB20,
Versão 1.6M PREMIUM, Código

DENATRAN 146789, para a presta-
ção do Serviço de Transporte Indivi-
dual de Passageiros – Modalidade
Táxi, nas Categorias COMUM e
COMUM-RÁDIO, na Cidade de São
Paulo. O veículo especificado deverá
atender aos demais requisitos previs-
tos na legislação vigente.

Portaria nº 005/2014 - DTP. GAB.
Aprova a utilização do veículo da

Marca HYUNDAI, Modelo HB20,
Versão 1.0M COMFORT, Código
DENATRAN 146793, para a presta-
ção do Serviço de Transporte Indivi-
dual de Passageiros – Modalidade
Táxi, nas Categorias COMUM e
COMUM-RÁDIO, na Cidade de São
Paulo. O veículo especificado deverá
atender aos demais requisitos previs-
tos na legislação vigente.

Diário Oficial de 17/01/14
Portaria nº 010/2014 - DTP. GAB.
Aprova a utilização do veículo da

Marca HYUNDAI, Modelo HB20X,
Versão 1.6M STYLE, Código
DENATRAN 155701, para a presta-
ção do Serviço de Transporte Indivi-
dual de Passageiros – Modalidade
Táxi, nas Categorias COMUM e CO-
MUM-RÁDIO, na Cidade de São
Paulo. O veículo especificado deverá
atender aos demais requisitos previs-
tos na legislação vigente.

Portaria nº 011/2014 - DTP. GAB.
Aprova a utilização do veículo da

Marca HYUNDAI, Modelo HB20X,
Versão 1.6A PREMIUM, Código
DENATRAN 155702, para a presta-
ção do Serviço de Transporte Indivi-
dual de Passageiros – Modalidade
Táxi, nas Categorias COMUM e

COMUMRÁDIO, na Cidade de São
Paulo. O veículo especificado deverá
atender aos demais requisitos previs-
tos na legislação vigente.

Portaria nº 012/2014 - DTP. GAB.
Aprova a utilização do veículo da

Marca HYUNDAI, Modelo HB20X,
Versão 1.6A STYLE, Código
DENATRAN 155704, para a presta-
ção do Serviço de Transporte Indivi-
dual de Passageiros – Modalidade
Táxi, nas Categorias COMUM e CO-
MUM-RÁDIO, na Cidade de São
Paulo. O veículo especificado deverá
atender aos demais requisitos previs-
tos na legislação vigente.

Diário Oficial de 21/01/14
Portaria nº 015/2014 - DTP. GAB.
Aprova a utilização do veículo da

Marca HONDA, Modelo FIT, Versão
CX FLEX, Código DENATRAN
153739 para a prestação do Serviço
de Transporte Individual de Passagei-
ros – Modalidade Táxi, nas Categori-
as COMUM, COMUM-RÁDIO e
ESPECIAL na Cidade de São Paulo.
O veículo especificado deverá atender
aos demais requisitos previstos na le-
gislação vigente.

Portaria nº 014/2014 - DTP. GAB.
Aprova a utilização do veículo da

Marca HYUNDAI, Modelo HB20S,
Versão 1.0M COMFORT, Código
DENATRAN 155711 para a presta-
ção do Serviço de Transporte Indivi-
dual de Passageiros – Modalidade
Táxi, nas Categorias COMUM e CO-
MUM-RÁDIO na Cidade de São
Paulo. O veículo especificado deverá
atender aos demais requisitos previs-
tos na legislação vigente.

Portaria nº 016/2014 - DTP.
GAB.

Aprova a utilização do veículo da
Marca HYUNDAI, Modelo HB20S,
Versão 1.6A PREMIUM, Código
DENATRAN 155721 para a pres-
tação do Serviço de Transporte Indi-
vidual de Passageiros – Modalidade
Táxi, nas Categorias COMUM,
COMUM-RÁDIO e ESPECIAL na
Cidade de São Paulo. O veículo es-
pecificado deverá atender aos demais
requisitos previstos na legislação vi-
gente.

Portaria nº 018/2014 - DTP. GAB.
Aprova a utilização do veículo da

Marca HYUNDAI, Modelo HB20S,
Versão 1.6M PREMIUM, Código
DENATRAN 155715 para a pres-
tação do Serviço de Transporte Indi-
vidual de Passageiros – Modalidade
Táxi, nas Categorias COMUM,
COMUM-RÁDIO e ESPECIAL na
Cidade de São Paulo. O veículo es-
pecificado deverá atender aos demais
requisitos previstos na legislação vi-
gente.

Diário Oficial de 23/01/14
Portaria nº 017/2014 - DTP. GAB.
Aprova a utilização do veículo da

Marca HYUNDAI, Modelo HB20S,
Versão 1.6 M COMFORT, Código
DENATRAN 155716 para a pres-
tação do Serviço de Transporte Indi-
vidual de Passageiros – Modalida-
de Táxi, nas Categorias CO-
MUM, COMUM-RÁDIO e ES-
PECIAL na Cidade de São Pau-
lo. O veículo especificado deverá
atender aos demais requisitos pre-
vistos na legislação vigente.

Prefeito Fernando Haddad,

Eu e meus familiares dependemos muito dos táxis, assim como todos
os 450 mil passageiros que utilizam esse meio de transporte diariamen-
te, e não vamos utilizar os ônibus. Você já pensou se os 450 mil passa-
geiros dos táxis resolverem tirar os carros das garagens? O trânsito de
São Paulo para. Os taxistas, os passageiros e seus familiares somam
aproximadamente três milhões de eleitores. Ao invés de excluir os táxis
dos corredores, não seria melhor construir pontes, túneis, viadutos e
vias públicas em pontos estratégicos?

Afonso Medina da Silva - leitor

Esqueci uma pasta em um táxi no dia 23

de janeiro. Peguei o táxi na Alameda Lorena e

desci na Rua Pascoal Vita. Vocês têm como localizar

este taxista? Cordialmente.

André Milchteim - leitor
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     Para descontrair...

Ingredientes
100 ml de água de coco
3 copos de iogurte integral
5 morangos 
3 copos de gelo

Modo de preparo
Bata todos os ingredientes no

Smothie de água
de coco e iogurte

liquidificador na velocidade máxima
por 2 minutos ou até que a bebida
esteja bem espumante.
Sirva como bebida refrescante ou
junto com algum prato muito api-
mentado.
Rendimento: 3 porções

Oferecimento: Ducoco

O caipira chega na casa do cumpadre. Vai até a sala e

percebe que o cumpadre está assistindo televisão.

E ai cumpadre! Firme?

Não, futebór!
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A Petrobras começou a distribuir,
desde o dia 1º de janeiro, as novas
gasolinas comum e premium de
ultrabaixo teor de enxofre, substitu-
indo integralmente, em todo o Brasil,
as gasolinas comum e premium ante-
riores.

As novas gasolinas são S-50 por-
que possuem teor máximo de enxo-
fre de 50 mg/kg, o que representa uma

Petrobras começou a distribuição de gasolina com baixo teor de enxofre
Foto: Divulgação

redução de 94% em relação ao teor
de enxofre das gasolinas anteriormen-
te comercializadas.

Essas gasolinas reduzirão as emis-
sões de gases poluentes no escapa-
mento de motores fabricados a par-
tir de 2009, em até 60% de óxidos
de nitrogênio, em até 45% de
monóxido de carbono e em até 55%
de hidrocarbonetos.

As novas gasolinas estão
disponíveis em todos os
postos de combustíveis, in-
dependente da bandeira.
Continuarão sendo
identificadas nas bombas
como “gasolina comum” ou
“gasolina premium”, de
acordo com seu tipo.

Menor teor de enxofre
traz vantagens para os ve-
ículos:

* Baixa formação de depósitos em válvulas, bicos injetores e na câmara
de combustão

* Aumento do desempenho e prolongamento da vida útil do catalisador
* Redução do desgaste do motor
* Vida útil mais longa do lubrificante

Mãe faz apelo para taxista devolver celular esquecido

No dia 13 de janeiro, uma segun-
da-feira, Mateus Picollo Ascêncio, sua
mãe Rosana e seu irmão menor pega-
ram um táxi em frente ao prédio onde
moram, na Rua Doutor Diogo de Fa-
ria, na Vila Clementino. A mãe pergun-
tou ao taxista se ele faria uma viagem
curta, somente até o hospital do Graac,
na Rua Botucatu, porque o menino não
podia andar. Naquele dia, Mateus es-
queceu o celular dentro do táxi, e per-
deu sua única fonte de diversão.

O taxista ligou para o pai de
Mateus, Claudomiro, que trabalha em
Araçatuba, e disse que iria devolver o
aparelho. Mas, como a bateria já esta-
va fraca, não foi possível marcar um
encontro para que o celular fosse de-

Mateus tem oito anos e um tumor cerebral. Ganhou de aniversário um celular, que esqueceu no táxi

volvido. Sem alternativas para localizar
o taxista, Rosana, mãe de Mateus, pro-
curou a redação da Folha do Motorista,
que é o jornal mais lido na categoria,
com a esperança de ter de volta o celu-
lar de seu filho.

“Eu gostaria de fazer um apelo para
o taxista que encontrou o celular do meu
filho. Eu sei que ele não teve como de-
volver o aparelho até agora porque não
sabia onde nos localizar, mas agradeço
muito se ele puder entrar em contato
com o jornal Folha do Motorista e de-
volver. Eu e meu marido gastamos mui-
to dinheiro com o tratamento do Mateus
e com a hospedagem aqui em São Pau-
lo, e não podemos, de jeito nenhum, com-
prar outro celular pra ele. Por favor, de-

volva o celular do meu filho”, disse
Rosana, emocionada.

A história de Mateus e do

celular

Dia 10 de novembro Mateus fez oito
anos, e pediu para seus pais uma festa
de aniversário. Seu pai, Claudomiro, e
sua mãe, Rosana, iriam realizar o dese-
jo do menino inteligente, que com oito
anos já passou por diversas internações,
quimioterapias e cirurgias por causa de
um tumor cerebral.

Mateus teve que ficar internado no-
vamente por broncoaspirar comida, e os
médicos do Hospital do Graac (Grupo
de Apoio ao Adolescente e à Criança
com Câncer) decidiram que ele iria se
submeter à mais uma cirurgia de
gastrotomia, e não poderia comer nada
por via oral por um período. A festa teve
que ser cancelada.

Para não deixá-lo triste, os pais de-
cidiram presenteá-lo com um celular
Galaxy. Mateus, que gosta muito de
tecnologia como os outros meninos de
sua idade, aproveitava o sinal de internet
gratuito do Graac para jogar, pesquisar
e aprender.

A família é natural de Araçatuba,
mas a mãe Rosana e o irmão mais novo

de Mateus estão em São Paulo há mais
de um ano para o tratamento do meni-
no. Eles moram em uma kitnet alugada
próxima ao Graac, e o pai ficou em
Araçatuba trabalhando para mantê-los
em São Paulo.

Rosana conta que raramente pega
táxi porque o dinheiro é pouco para
todas as despesas. “Meu marido tra-
balha em Araçatuba e eu fico aqui em
São Paulo sozinha com o Mateus e o
meu outro filho mais novo. Às vezes,
devido à doença, o Mateus não pode
andar, e precisamos usar um táxi. Foi
o que aconteceu no dia que ele esque-
ceu o celular: ele estava com muita dor
por causa da cirurgia de gastrotomia,
e acabou deixando o celular no táxi”.

Mateus tem dificuldades para falar
e andar. Como mora em uma kitnet
muito pequena, que precisou ser
alugada próxima ao hospital, sua diver-
são era a internet do celular. Agora,
está muito triste sem o seu melhor pre-
sente de aniversário, e pede que o
taxista que encontrou o aparelho o de-
volva na redação da Folha do Moto-
rista. O celular é da marca Sansung
Galaxy, e tem a capa do personagem
Bob Esponja.

Nota da redação: A Folha do Motorista tem recebido inúmeras solicitações de pessoas

que esqueceram objetos em táxis. Comunicamos aos taxistas que, se alguém esquecer algum

objeto em seu táxi, entre em contato com a redação que providenciamos a entrega.

Redação da Folha do Motorista:

Rua Doutor Bacelar 47 – Vila Clementino

Telefone: 11 5575-2653

Foto: Fabiana Cuba
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Mudanças em pontos
de táxi e ressinalização

DIÁRIO OFICIAL DE 21/01/14
Portaria nº 019/14 - DTP. GAB.
Fixa o ponto privativo de táxi comum nº 3021, (C.L.P. 17.10.087-0), na

Rua Lee Forest, entre a Rua Willian Kelvim e a Av. Eng.º Luiz Carlos Berrini,
capacidade de 7 vagas, com índice de rotatividade de 2,28 carros por vaga,
capacidade total para 16 carros.

O Departamento de Transportes Públicos (DTP) divulgou no Diário Oficial mudanças

estruturais em alguns pontos de táxi da cidade de São Paulo. Confira:

Portaria nº 020/14 - DTP. GAB.
Remaneja o ponto privativo de táxi comum nº 2023, (17.06.041-9)
17.06.041-9), na própria Rua Tenente Negrão, altura do nº 97, entre a Rua

Presidente Juscelino Kubitschek e a Rua Renato Paes de Barros, capacidade
para 3 vagas, índice de rotatividade igual a 4,40 carros por vaga, totalizando
13 carros.
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Ampliação do
rodízio de

veículos ainda
não está definida

A reunião do Secretário Municipal de Transportes, Jilmar Tatto, com os mem-
bros do Conselho Municipal de Transporte e Trânsito no auditório da Biblioteca
Mário de Andrade, no dia 15 de janeiro, era também para tratar da ampliação do
rodízio. Mas, como a discussão em torno da proibição dos táxis nos corredores
de ônibus foi acalorada, o secretário preferiu não discutir o assunto.

Está em análise a proposta para incluir mais 400 novas vias no sistema de
rodízio em São Paulo, o que equivale a 371 km. Desta forma, grandes avenidas
que fazem ligação entre bairros entrariam na restrição. A Prefeitura afirma que,
com as mudanças, a velocidade média no horário de pico da manhã aumentaria
8,5%, passando de 18,9 km/h para 20,5 km/h. A medida deve entrar em vigor
até abril, mas Jilmar Tatto afirmou que haverá um período de fiscalização educativa,
antes da aplicação de multas.
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Diversos serviços

Taxista:
conte
com a

COOPETASP
A Coopetasp (Associação dos Coordenadores e Permissionários em

Pontos de Táxi em São Paulo) é uma cooperativa que tem o objetivo de
auxiliar os taxistas e seus familiares em todas as questões profissionais. Além

disso, seus associados contam com inúmeras vantagens e benefícios que
facilitam o dia a dia. Com união, somos mais fortes!

Foto: Mário Sergio Almeida

Os associados contam

também com convênios

Atendimento médico
Clínica São Francisco (todas as especialidades):
Av. Carlos de Campos, 509 - Pari.
Rua Imbaúba, 78 - Pari.
Av. Guapira, 271 - Tucuruvi.
Consulta: R$ 50 para associado, esposa e filhos, com direito a incluir

até seis dependentes, sem carência de idade.
Exames: 50% de desconto, com resultados analisados pelos médicos

da clínica.
Cartão Magnético que dá direito a atendimento em um dos três ende-

reços, com validade de um ano: titular R$ 20 e dependente R$ 10.

Atendimento odontológico
Clínica Inovaré:
Rua Leandro Dupret, 51 - Vila Clementino.
Limpeza, consulta inicial e atendimento emergencial com hora marcada

gratuitos. Preço especial para tratamento. Atendimento para o titular e
familiares.

Odontologia Especializada – Clínica Dra. Fabiana Cavallaro:
Rua Conselheiro Saraiva, 404 – Santana - Telefones: 2362-1922/ 2099-

1922
Profissionais de todas as especialidades, flexibilidade de horários para

os taxistas e formas especiais de pagamento.

Clube de campo
Convênio extensivo aos familiares. Consulte a Coopetasp para detalhes.

A Coopetasp oferece três categorias de planos para associação: três, seis e
12 meses, com mensalidades a partir de R$ 33, mais taxa bancária.

     Compareça em nossa sede: Rua Napoleão de Barros, 20 - Vila Mariana.
Telefone 2081-1015. E-mail: atendimento@coopetasp.com.br.

     Você também pode se associar pelo site: www.coopetasp.com.br (bas-
ta seguir as orientações do sistema). Aceitamos cartão de crédito, boleto ban-
cário, débito em conta corrente ou transferência bancária.

Conforme assegura a Constituição Federal, ninguém é obrigado a se asso-
ciar ou se manter associado. Atendemos também os não-sócios.

Associe-se

Atendemos associados, mesmo
com mensalidades atrasadas com a
Coopetasp ou com o sindicato, e tam-
bém os não sócios. Os inadimplentes

pagarão uma taxa de serviço e já sai-
rão com o documento em mãos para
o financiamento do veículo zero qui-
lômetro.

Carta de rendimento para carro

0 km ou lucro cessante

Emitimos nota fiscal eletrônica sob a
responsabilidade do taxista ou com paga-
mento na conta da Coopetasp. Prestamos

Nota Fiscal Eletrônica
serviços para mais de 30 empresas aten-
didas por diversos pontos de táxi da ci-
dade. Cobramos uma taxa de serviço.

Vale Combustível

bancos privados)
* Guincho 24 horas em todo o

Brasil
* Atendimento jurídico (com hora

marcada)
* Recursos de multas

* Despachante
* Renovação de cadastro

* CNH e CFC
* Folhas corridas

* Emissão de nota fiscal (na
hora)

* Fornecimento de boleto
* Comprovante de renda (na

hora)
* Carta de lucro cessante (na

hora)
* Isenção de IPI e ICMS

* Financiamento (pelo Banco
do Brasil, Caixa Econômica ou

Os taxistas que se associarem à entida-
de por 12 meses recebem um vale-abaste-
cimento de R$ 40. Para os planos de seis
meses, o vale é no valor de R$ 20. A pro-
moção é válida até o final dos estoques de
vale-abastecimento.
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Sindicato renova sua diretoria

Pelo presente edital de convocação, o Sindicato dos Taxistas do Municí-
pio de Macapá – AP faz saber a todos os associados (as) em gozo de seus
direitos sociais que no dia 14 de fevereiro de 2014, no período das 08h às
14h, serão realizadas as eleições para composição da Diretoria e Conselho
Fiscal do Sindicato dos Taxistas do Município de Macapá – AP, ficando
aberto o prazo de 10 (dez) dias para registro de chapas, que ocorrerá à
partir da data de publicação deste edital.

Poderão participar da disputa no processo eleitoral os taxistas filiados
(as) e que tenham mais de dois anos de sócio e estejam quites com suas
obrigações sociais para com este sindicato e é eleitor todo taxista sindicali-
zado com no mínimo seis meses antes do processo eleitoral.

O requerimento do registro de chapas será dirigido à Comissão Eleitoral,
podendo ser assinado por qualquer um dos candidatos da respectiva chapa.
A Comissão Eleitoral funcionará na sede do sindicato no período destinado
ao registro de chapas, no horário de 08h as 11h, onde estará à disposição
dos interessados, sendo pessoas habilitadas para o atendimento, prestação
de informação concernentes ao processo eleitoral, recebimento de docu-
mentação e fornecimento de recibo.

A impugnação de candidaturas deverá ser feita no prazo de dois dias, a
contar da data de fixação da Ata de Registro de Chapas. Caso não seja
obtido o quorum na primeira convocação, haverá eleições em segunda con-
vocação no dia 21 de fevereiro de 2014, obedecendo ao mesmo horário e
local e com as mesmas chapas concorrentes e eleitores da primeira convo-
cação. O prazo para pagamento de mensalidade social para efeito de vota-
ção vai até o dia 14 de janeiro de 2014.

Macapá, 17 de dezembro de 2013.

Rizonilson de Freitas Barros

Presidente do SINTAXI

Quando a diretoria de um sin-
dicato trabalha com transparência
tem a participação dos associados,
que se reflete no crescimento da
representatividade desse órgão. O
Sintaxi, Sindicato dos Taxistas do
Município de Macapá, no Amapá,
demonstrou isso nas eleições sin-
dicais de 2014. Dois meses antes,
um edital de convocação foi pu-
blicado em jornais, colocado na
internet e também afixado em
suas dependências, orientando

sobre as regras para os que qui-
sessem concorrer às eleições.

Os sindicatos devem ter com-
promisso com a categoria que re-
presentam, e lutar por ela. Se
determinadas decisões são toma-
das não levando em considera-
ção seus associados, não podem
mais ser considerados represen-
tantes da categoria. O Sintaxi de
Macapá é um exemplo a ser segui-
do pelo Brasil.

É assim que se faz democracia,
com visão no cresci-
mento e uma boa repre-
sentação para a catego-
ria.  Ao presidente,
Rizonilson de Freitas
Barros, parabéns pela
iniciativa e transparência.

Salomão Pereira –
editor da Folha do Mo-
torista

Veja o Edital
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O modelo da inspeção veicular, que
deixará de ser realizada pela Con-
trolar em 31 de janeiro, irá mudar.
Serão escolhidas por meio de licita-
ção quatro novas empresas, que fa-
rão a inspeção em cada área da ci-
dade de São Paulo.

Haverá também mudanças na
periodicidade da inspeção, que foram
publicadas no Diário Oficial do Mu-
nicípio em 14 de junho de 2013. Veí-
culos com até três anos de fabricação
não precisarão fazer a inspeção (de
acordo com o ano em que o pri-
meiro licenciamento foi ou deveria
ter sido feito). Já aqueles com ida-
de entre quatro e nove anos terão
vistoria a cada dois anos. A partir
de dez anos de fabricação, e to-
dos os veículos movidos a diesel (in-
dependente do ano), terão que pas-

Carros com até 3 anos de fabricação
não farão a inspeção a partir deste ano

sar por inspeção todos os anos.
Se você está rodando pelas ruas

com carro com mais de três anos de
fabricação, para ser dispensado da ins-
peção veicular só providenciando a tro-
ca pelo 0 km. Os veículos convertidos
para o GNV (Gás Natural Veicular)
continuarão obrigados a fazer a inspe-
ção no Inmetro todos os anos para obter
o licenciamento.

Veja  trechos do Decreto Muni-
cipal nº 53.989, de 13/06/13, que traz
as novas normas para a inspeção
veicular em 2014:

§ 1º A periodicidade da inspeção,
a partir de 1º de janeiro de 2014, será:

I – anual, para a frota a diesel;
II - para os demais veículos:
a) bienal, devendo ser realizada

no 3º exercício após o ano em que o
primeiro licenciamento foi ou deveria ter

sido realizado e, a partir daí, em exer-
cícios alternados;

b) anual, devendo ser realizada
no 9º exercício após o ano em que o
primeiro licenciamento foi ou deveria ter
sido realizado e, a partir daí, em todos

os anos seguintes.
§ 2º Os veículos novos ficam

dispensados da inspeção veicular nos
3 primeiros exercícios, incluindo o ano
em que o primeiro licenciamento foi
ou deveria ter sido realizado.

Foto: Mário Sergio Almeida

O Programa de Certificação
Compulsória de Componentes
Automotivos do Inmetro estabe-
lece requisitos mínimos de segu-
rança para peças e acessórios.
Os fabricantes e importadores já
se adequaram às novas normas,
e o comércio terá prazo até julho
de 2014 para oferecer aos consu-
midores os itens certificados.

O risco de acidentes foi o
principal motivo para que o
Inmetro decidisse avaliar a qua-
lidade das autopeças. O Sindica-
to Nacional da Indústria de
Componentes para Veículos
Automotores (Sindipeças), re-
presentante dos fabricantes de

Peças automotivas terão
certificação obrigatória do Inmetro

autopeças, também demonstrava
preocupação com a qualidade de
alguns artigos encontrados no mer-
cado. A obrigatoriedade deverá ini-
bir o comércio ilegal de peças e
acessórios falsificados.

“O objetivo é tornar obrigatório
os requisitos mínimos de segurança
para as autopeças usadas no mer-
cado de reposição, já que as utili-
zadas nos veículos novos são sub-
metidas a um processo de qualifi-
cação dos fornecedores, feito pe-
las montadoras”, diz Alfredo Lobo,
diretor de qualidade do Inmetro.

A medida, apesar de novidade no
Brasil, já é realidade na União
Europeia, Estados Unidos e Austrá-

l ia .  Atualmente ,  segundo o
Sindipeças, a indústria brasileira de
fabricação de autopeças exporta
para mais de 60 países e é consi-
derada a sétima em volume de ne-

* Amortecedores da suspensão
* Bombas elétricas de combustível para motores do ciclo Otto

* Buzinas ou equipamentos similares
* Pistões de liga leve de alumínio

* Pinos e anéis de trava (retenção), aneis de pistão
* Bronzinas

* Lâmpadas para veículos
Vidros de para-brisas (temperado e laminado), pneus e rodas

já são regulamentados.

gócios no país. O Inmetro se ba-
seou nas normas americanas e
europeias de certificação de
autopeças para elaborar a versão
brasileira.

A nova norma atinge sete componentes:
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CLASSIFICADOS
Até 3 linhas R$ 30,00

PNEUS MEIA VIDA NACIONAIS Pirelli
Firestone Goodyear Bridgstone Michelin
Carros Pick ups e utilitários Aro 13 ao 17
Todas as medidas Bom preço F:7724-1871
/ 7724-5681 www.pescapneus.com.br

Locação-Administração e consultoria,
consulte, Waldemar Mendes – Rua:
Siqueira Bueno, 2181 – sala 3 Mooca
Fone: 3637-5768 / 9.8585-5988.
Compramos carros usados, consulte,
Waldemar Mendes – Rua: Siqueira
Bueno, 2181 – sala 3 Mooca Fone:
3637-5768 / 9.8585-5988.
Alugo alvará e Vendo carro zero
km,consulte, Waldemar Mendes – Rua:
Siqueira Bueno, 2181 – sala 3 Mooca
Fone: 3637-5768 / 9.8585-5988.
Procuro alvará s/ carro, tenho carro
0km, condutax a 5 anos e residência
fixa. 99868-7374 / 2894-3303 c/
Marcio.
Alugo alvará e Vendo Meriva Maxx
2011 Tratar 7726-4620.
Alugo alvará e Vendo Idea 2010 Tratar
7820-4320.
Vendo Idea adventure dualogic, branca
11/12 R$ 36 mil F: 9.9302-3095 c/
Marcos.

ATENDIMENTO 24 HS

S. Paulo e Grande S. Paulo.

Rua José Menino, 32

Parque Rincão - Cotia

Funerária

Meta 2000

F: 99574-1276 / 4616-8810

2825-6015 / 3783-5489

firmino.emidio@terra.com.br

Vende-se Palio adventure

branco 2010 1.8 look, ar,

direção, trio financio 28 mil

Pólo 2011 1.4 ar, direção, trio

Financio 26 mil.

Ideia 2009 1.4 ar, direção,

trava e vidro Financio 20 mil.

Meriva 2011 1.4 ar, direção e

trio 23 mil Financio

Zafira 2007 2.0 ar, direção,

trio roda 23.500 mil financio.

F: 9.9232-7471 / 5581-8343.

Ofereço-me c/ 2º motorista, 20 de exp,
pontuação zero, garagem coberta,
aceito proposta F: 9.4900-6231.
Ofereço-me p/ trabalhar c/ preposto,
2º motorista tenho ponto no shop25 de
março, tenho G6 F: 2401-7499 /
9.8057-0347 (oi) c/ Jaldo.

Vende-se Astra 2009/2010 F: 9.5483-

7565 c/ Barbosa.

Vende-se prefixo da Chame táxi R$ 9

mil ou troco por carro ou moto F: 9.9663-

6416 (vivo) / 9.8248-8144 (tim).

Vendo titulo Ligue táxi Obs: sem

enrolação F: 9.6522-6048 c/ Marcos.

O jornal Folha do Motorista está
no mercado há 30 anos, prestando in-
formações e defendendo os taxistas.
Hoje, muitos empresários investem
neste segmento, oferecendo seus pro-
dutos e valorizando os profissionais da
praça. As empresas que privilegiam os
táxis merecem a sua preferência, quer
na troca pelo carro 0 km ou em servi-
ços de manutenção.

As isenções de impostos são um
facilitador no momento da troca do
veículo usado por um novo. Soman-
do a isenção de 12% do ICMS e
18% do IPI, chega-se a um desconto
de 30%. O percentual varia, de acor-
do com o modelo do automóvel es-
colhido, mas é válido apenas se a com-
pra for realizada diretamente nas con-
cessionárias.

O financiamento através do FAT
(Fundo de Amparo ao Trabalhador)
do Banco do Brasil está ativo, e ofe-
rece as melhores taxas para financia-
mentos.

A Copa do Mundo e as Olimpía-

Táxi zero garante melhor atendimento
ao passageiro e atualização de seu capital

Ao trocar de carro,

procure os anunciantes

da Folha do

Motorista.

Um jornal que há 30

anos é dirigido aos

taxistas

das em 2016 estão chegando, e a frota
de táxi precisará ser renovada. O táxi
é o cartão de visitas da cidade, e com
ele o turista terá o primeiro contato e
se deslocará, a passeio ou a negócios.
É necessário que o taxista invista em
seu instrumento de trabalho para atrair
cada vez mais passageiros e causar uma
boa impressão para todos que visita-
rão São Paulo.

Aconselhamos os amigos que irão
adquirir o seu veículo zero quilômetro,
ou que pretendem realizar qualquer
serviço em seu táxi, que dêem pre-
ferência para os anunciantes da Fo-
lha do Motorista.

A isenção do IPI é válida até o dia
31 de dezembro de 2016,

 e do ICMS até 31 de dezembro
de 2014.

Os motoristas que estão
ingressando na praça

terão direito às isenções
após 12 meses.

Foto: Mário Sergio Almeida

De acordo com pesquisa realizada
pela Companhia de Engenharia e Trá-
fego (CET), houve uma queda de
18,7% no número de semáforos com
problemas neste verão, em relação ao
mesmo período do ano passado. Os
números correspondem aos semáforos
apagados ou que ficam no amarelo
piscante.

Até dezembro do ano passado,
2.003 semafóros foram revitalizados e
440 receberam no breaks, dispositivo
que permite o seu funcionamento mes-
mo com queda de energia elétrica. Até
2016, a previsão é de que 4,8 semáfo-
ros sejam revitalizados, dos quais 1.400
terão no breaks instalados.

Ocorrências com semáforos

diminuíram 18% neste verão
A revitalização dos semáforos se

dá com a troca da fiação elétrica, no-
vos comunicadores e sistema de co-
municação GPRS para monitoramento
do equipamento pela central da CET.
Com o GPRS, a central é informada
em tempo real sobre falhas, sem ne-
cessidade do acionamento por agen-
tes, cidadãos ou imprensa.

Os novos semáforos são identifi-
cados com uma tarja amarela, e não
podem ficar por mais de duas horas
inoperantes. Caso o tempo limite
seja ultrapassado, a empresa res-
ponsável pelo serviço estará sujeita
a multa no valor de R$ 10 mil por
semáforo com defeito.

Vende-se casa 2garagem, quintal
ampro, 3 dorm, reg Valho Velho F:
9.8180-8197 / 13. 3842-1950 /
13.9.9774-2092 c/ Pascoal  (Aceitamos
troca.)
Transfiro alvará de São Caetano do
Sul com ou sem carro F: 9.9720-5530 /
9.5469-5419 c/ Edson.
Vende-se sobrado, 6 cômodos, Jd
Campanari, acabado, 2 banheiro, á trás
do mercado saúde R$ 175 mil F: 9.7232-
5732 c/ Genival.
Vendo prefixo da Coopertax F: 9.7208-
2732.
Táxi completo pronto p/ trabalhar
Vendo carro Logan 013/013 completo
e prefixo Use táxi tempo integral F:
7833-6587.




